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INTRODUÇÃO 

Nos séculos passados, muitas preparações caseiras derivadas de plantas nativas 

brasileiras eram utilizadas como recursos terapêuticos por comunidades indígenas. Sabe-se que 

algumas destas plantas foram incluídas na Farmacopeia Europeia e têm sido amplamente 

utilizadas na prática médica (RICARDO et al., 2018). Com a publicação da Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no ano de 2006, consolidou-se a 

implantação de serviços que envolvem plantas medicinais e fitoterapia, além de outras práticas 

integrativas e complementares no Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil (OSHIRO et al., 

2016). Em 2007, o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) foi 

implementado com o objetivo de garantir à população brasileira o acesso ao uso seguro e 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade 

(LOPES et al., 2018). 

Apesar dos avanços que vem sendo observados nos últimos anos, as pesquisas que 

envolvem plantas medicinais no Brasil permanecem restritas à academia, com poucos exemplos 

de parcerias bem sucedidas com as indústrias farmacêuticas (DUTRA et al., 2016). O 

estabelecimento de pesquisas avançadas que contribuam para o desenvolvimento e 

caracterização de novos medicamentos naturais com o auxílio de melhores métodos de triagem 

de plantas é essencial (SHAKYA, 2016), principalmente quando se trata da exploração de novas 

moléculas a partir da vasta biodiversidade do Brasil (DUTRA et al., 2016). 

A vegetação da Caatinga brasileira apresenta grande potencial botânico, porém pouco 

explorada quanto ao conhecimento da constituição química e do potencial terapêutico dos seus 

vegetais (BEZERRA et al., 2011). A espécie Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., popularmente 

conhecida como jurema-preta, pertence a família Fabaceae e ocorre na região semiárida 

nordestina do Brasil, podendo ser encontradas nos domínios fitogeográficos da Caatinga e 

Cerrado (FLORA DO BRASIL 2020). Esta espécie é caracterizada por ser uma leguminosa 
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lenhosa que atinge cerca de 4 metros de altura, apresenta espinhos, é resistente a estiagem, e 

que no final da estação chuvosa suas folhas caem naturalmente (PEREIRA FILHO et al., 2005).  

Em relação aos compostos químicos que ocorrem em M. teniflora, alguns trabalhos tem 

relatado a ocorrência de saponinas triterpenóides e esteróides (JIANG et al., 1991a; ANTON et 

al., 1993), alcaloides fitoindólicos e indólicos (VEPSÄLÄINEN et al., 2005; ROSSI et al., 

2019), taninos (PEREIRA FILHO et al., 2005) e flavonoides (BAUTISTA et al., 2011; CRUZ 

et al., 2016). A prospecção fitoquímica de espécies vegetais é importante para o direcionamento 

de novos estudos que busquem identificar e isolar substâncias de interesse farmacêutico 

(MUSTAFA et al., 2017). Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo realizar um 

levantamento bibliográfico para agrupar informações sobre os compostos químicos de Mimosa 

tenuiflora relatados em trabalhos publicados anteriormente. 

METODOLOGIA  

A presente revisão bibliográfica foi realizada a partir de consultas realizadas nas bases 

de dados SciELO, PubMed, Google Acadêmico e ScienceDirect. As palavras-chave utilizadas 

durante a busca dos documentos científicos foram: “Mimosa tenuiflora”, “fitoquímica”, 

“química” e “compostos químicos”. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos 

publicados sem considerar a data de publicação. Em relação aos critérios de exclusão, foram 

descartados trabalhos publicados em anais de congresso, e-book, trabalho de conclusão de 

curso, dissertações e teses. No total, foram selecionados onze (11) artigos para compor este 

estudo de revisão. Os resultados sobre os compostos químicos de M. tenuiflora foram 

devidamente descritos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os documentos científicos encontrados nas buscas utilizando as 

palavras-chave, foi possível observar que Mimosa tenuiflora tem sido pouco estudada do ponto 

de vista químico, tendo em vista que apenas 11 trabalhos foram identificados nas bases de dados 

consultadas. As principais classes de compostos químicos que ocorrem em M. tenuiflora são 

representadas por saponinas triterpenóides e esteróides (JIANG et al., 1991a; ANTON et al., 

1993), alcaloides fitoindólicos e indólicos (VEPSÄLÄINEN et al., 2005; ROSSI et al., 2019), 

taninos (PEREIRA FILHO et al., 2005; GUIMARÃES-BEELEN et al., 2006), diterpenos 

(OHSAKI et al., 2006) e flavonoides (BAUTISTA et al., 2011; CRUZ et al., 2016). 



 

 
 

Saponinas triterpenóides e esteróides 

Estudos anteriores relataram a identificação de três saponinas triterpenóides 

determinadas como mimonosides A, B e C (JIANG et al., 1991a; JIANG et al., 1991b). Além 

disso, outras três saponinas esteróides (campesterol-3-O-β-D-glucopyranosyl, stigmasterol-3-

O-β-D-glucopyranosyl e β-Sitosterol-3-O-β-D-glucopyranosyl) também foram identificadas 

(ANTON et al., 1993). Todos estes compostos foram isolados e identificados a partir das cascas 

de Mimosa tenuiflora (JIANG et al., 1991a; JIANG et al., 1991b; ANTON et al., 1993). 

Alcaloides indólicos e fitoindólico 

O alcaloide fitoindólico conhecido por yuremamine foi identificado a partir das cascas 

do caule da jurema-preta (VEPSÄLÄINEN et al., 2005). N,N-dimethyltryptamine (DMT) é um 

alcaloide indólico mais estudado de M. tenuiflora. Este composto foi identificado nas raízes e 

cascas desta espécie (GAUJAC et al., 2012; ROSSI et al., 2019; AMARIZ et al., 2020). De 

acordo com Amariz et al. (2020), as técnicas de ressonância magnética nuclear (RMN) e 

cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massa (CG-EM) foram capazes de 

identificar e quantificar este alcaloide presente no extrato de M. tenuiflora. Os efeitos 

psicoativos, psicodélicos e alucinógenos induzidos pelo DMT em seres humanos e outros 

mamíferos já foram amplamente relatados na literatura (STRASSMAN; QUALLS, 1994; 

STRASSMAN, 1995; FONTANILLA et al., 2009; CARBONARO; GATCH, 2016).  

Flavonoides 

Alguns flavonoides também tem sido identificados nas folhas e flores de M. tenuiflora 

(LEÓN et al., 2004; BAUTISTA et al., 2011; CRUZ et al., 2016). León et al. (2004) 

identificaram e isolaram cinco 2-fenoxicromonas nas folhas da jurema-preta, os compostos 

foram determinados como: 6-demethoxy-4’-O-methylcapilarisine, 6-demethoxycapillarisin, 

tenuiflorin A, B e C. De acordo com Cruz et al. (2016), o flavonoide sakuranetin isolado das 

folhas de M. tenuiflora apresentou atividades anti-inflamatórias e antinociceptivas 

significativas quando administrados por via subcutânea em camundongos.  

CONCLUSÃO 

Mimosa tenuiflora se destaca por apresentar compostos químicos de grande interesse 

farmacêutico. O alcaloide indólico N,N-dimethyltryptamine (DMT) identificado nesta espécie 

é amplamente estudado pelos seus efeitos psicoativos em seres humanos e outros mamíferos. 



 

 
 

Outras substâncias pertencentes as classes dos flavonoides, saponinas triterpenóides e 

esteróides, também foram relatadas nos documentos científicos analisados.  
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